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As potencias que reconheceram o protoco-

lo do 1830 rccommandaram par-ao throno da

Greeia o rci D. Fernando de Portugal. Prin-

cipalmente a Inglaterra e o comitúanglo-hulonico

(lo Athenas protr-gcm esta. candidatura.

s

Os precedentes d'lul rci o sr. D. Fernando,

a sua moderação ctolerancia politica, o sou amor

pclus instituições livres, e a reconhecida bon-

dade do seu coraçao, actuaram poderosamente

para lho ser ot'ferecit o o throno da GPOJHL _

A historia da sua regenria esta ahi na inc-l

movia de todos para atte›~tar que elle pode ser,

um bom monarcha em um goVerno representa-

tivo que preso as suas liberdades.
y

Corre como certo quc o kr. D. Fernando

não aceitou.

Não duvidamos um momento de que assim

tenha succedimlo.

A ausencia do seus filhos devia ser por

elle extremamente sentida. A separação dede

bom povo portuguez, que reconhece as suas vir-

tudes, e que lhe dedica tantas aii'eiçõcS, não

podia deixar de coutrurial 0 muito.

O sr. D. Fernando conhece bem as dure›

mas e desgastes que andam vinculados so officio

dos reis; que não poucas vezes o manto da rca-

lion cobre magoas muito acerbas.

O sr. D. Fernando não quiz abandonar a

eua familia. e a. sua patria adoptiva. A nação

portugueza -tem justa. muito_ para exaltar com

este suceesso. '

Se é honra grande vir procurar ao seio

della, quem saiba sopesar um scetro no paiz

que mais pode pavonear-se no mundo pela ri-

queza de suas tradicçõcs de liberdade, muito

maior honra nos cabe, porque case homem ge-

neroso e philosOpho, o escolhido das nações, se

não deslumhrou com o fastigio das humanas

grandezas.

__------
-

A carta. do sr. Alexandre Hercnlano, publi-

cada por quasi toda. a imprensa portugueza, tem

sido apreciada. po'r diversos modos.

A opposiçño vê nella muito acres censuras

ao governo; outros querem que ella delatc a incr-

cia aquecerudicto escriptor se entregou a muito,

e a condição melancholica do seu temperamento.

Duvidamosse uns c outros ajuizam com rc-

ctidão ds carta do sr. Alexandre Herculano. _

Se alguem disser que este homem não é um

grande vulto littcrario dos nossos dias, e até

mesmo que o seli coraçao não é dotado de act-im-

|ados sentimentos civicos, e que se empregam:

os seus talentos em favor da causa publica, com

o conveniente regimen, podia cooperar muito para

a felicidade deste paiz; se alguem ousasse añir-

mar tudo isto, seria taxado universalmente como

inepto na avaliação dos homens e das cousas.

O sr. Alexandre Herculano conhece, c por

ventura sobejamente, 0 que é, c o que póde va-

ler. Ninguem lh'c (love lui'ar a mal.

Mas o que nos não parece bem é que um

homem, a quem Deus concedeu recursos intelle-

ctuacs para fazer muito, não só se não contente

com fazer nada, mas ainda venha apostolar a

(lt-»crença politica, que intesta com o indiffcrentis-

mo social. Podemos conceder que o sr. Alexandre

Herculano não veja intelligeneias, dcdicagões, c

idl'ectos pela patria, senao inferiores aos seus; que

cllc não veja na gestão dos negocios publicos se

não corrupção e torpczas; que a sua vista per-

spicnz possa descortinar o abysmo para onde o

paiz caminha.

Mas não odemos comprehomler como o sr.

Alexandre I crcnlnuo trouxamente cruza os

braços, e, sem fazer um esforço para salvar a

si e aos seus, aguarda a. voragem que se avi-

rainha.

Patriotismo e talentos como os seus niio

são sómente para o vitupcrio dos homens que

.erram, mas para lhes pregar e ensinar a vcreda

por onde importa caminhar.

Abncgação como a sua não é *sómente para

dizer que rc'eita uma commenda, porque a com-

Incnda não vale nada; mas para se empenhar

cm servir activamente o~ seu paiz, e recusar

ao depois, se assim o quizer, as recompensas

que lhe der a patria. '

Platão respondeu ao cinico que, lhe pisava

aou pés o seu fausto - calms, sed alfa fausm.

A carta do sr. Alexandre Herculano recor-

dou-nos esta resposta.

E todavia nós (piercmos suppor que no il-

lustrc historiador não predominarzun as Vaidadcs

l
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do mundo. Reconhecendo meuno que é um as-

ccta politico, ,não lhe lo'umos a bem o sou iso-

lamento, ncm o frncto que parece ter colhido

dos seus dosenganos.

Um dos maiores homens do seculo passado,

Montcsrpiiru, o profota das sociedades, como lhe

chamou um immincntu ewriptor, via muito maio-

res erros na administração do seu paiz, do que

aquelle que hoje tcutos; e comtudo este grande

gonio nunca (lesanimou dos progressos da civi-

iisação humana, e, porque mais não podia, com

seus cscriptos luminosos, e inspirados, foi o

principal farol, que mais tarde atravesz gran-

des proccllas guiou as sociedades ao porto dos

'direitm da humanidade. .

Não invecti ramos com isto o sr. Alexandre

Herculano, porque não sabemos se elle teria for-

ças para \'üllccl' O seu llehalclltll.

Só lamentanms'que um talento que pódc

pleitear primazias a tanto homens grandes, venha.

apresentar-se na imprensa tão gelado pela sua des-

crença politi 'z . ' '

lo, nos foi communicrzdo (lc fora.

A ACADEMIA DE COIMBRA

As i'cvulugõus tum uma justilicaçño da pbilo- universal u'uma'idade feliz pvlo predomínio da

t
sopliia, e uma animadvcrsâo do scntimcnto.
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Affi-içoado ao repouso e à trmnpiillidmlo o

homem, (pic nm movimentos populares só vê as

consequencias, ás vem-s sanguinnriau, d'uma exal~

tag-?io menos moderada, odeia a¡ remlugõcs romo

uma violencia ás leis da ordem, e uma trans-

gressão inutil da nossa situaçao pacitica: mas o

pensamento, que se exerce sobre as' signiticaçõcs

sociaes destes aconteciuicntm incvitavcs, que cs-

tudu na lci successiva dclles o principio du. sua

existencia, pode desligar-sc dc consideração!! dc

sensibilidade para só apreciar nestes abulos pn-

blicos os beneficios depurativoe, que só são a sua

causa e unica coliouestaçao possivel.

As tempestades sociaes com todo o seu cor-

te'o assolador são mn e<pectaculo añlictiiro para

o coração humano. O furor É¡ll.'\l't$lllt'() das turbus,

por um momento entregues aos estimulos sangui-

narios do sentimento d'cxaggorada viudirtu, ar-

rasta as aras da patria victimas innnmeras, que

'redimen Com o sou sangue o principio que as agi-

ta.“ Mas d'entrc o estcrtor dos votados a estas

liecatomhcs horrorosas, do meio das ruínas deso-

ladorasda morte eleva-sc_ pura. e brilhante aideia

que nesta tumultuosa fermentação gorminon. E'

cuxtosa, mas é uma conquista da (-ivilisacihi.

Os espirito-1 prudentcs todavia, os amigos da.

ordem, que no meio do seu zelo pela causa pu-

blica pedi-m e aconselham, que as' translormaçõus

BUCl'M'P) so opel-em pela bos paz edsot'ogo, se bom

que exprimem desejos impossiveis,expressam vo-

tos dignos da humanidade. A lisonja das imor-

reiçõcs populares é a mais decidida causa d'ellas.

No entretanto pretender applacar o ruido

dos enthusiasmos nestas situações extraordinarias

é conceber o estoril commettimento de suspender

' pela força da nossa, vontade o estrondoso appa-

'ato, porque os grandes phenomenos metereolo-

gicos se dcsem-'olvenL Assombram com estragos,

que Compensam pelos benclicios. Um diluvio in-

VUlVC a terra n”um manto universal de morte;

mas livra-a por um .momento da corrupção dos

homens. Uma peste'extrmnimulora espalha o luto

e a desolação pelas familias; mas, sobre ser um

instrumento de providencia cconomica, apura o

sentimento da vida no dcscngano da sua contin-

gcncia. Uma. explosão popular, uma grandefiigi-

tação das massas, (e um thHiliUWllO moment:qu

na ordu--m social; mas rmronstituo os elementos dc

vitalidade publica, fortitica e alenta o principio

da sua. actividade

A: leis do movimento' civil uiio parecem Scr

de natureza tão diversa das que president ás evo-

luções do mundo material, que entre cllas não

haja a. conformidade que lllCH dormiu-,ic u mesma

origem no principio (lc harmonia. U que ali se

cii'ectua pela violencia, não lia l'nsi'io para que

aqui obedeça a um principio de moderação. Por

muito que possamos esperar dos poderosos influ-

xon. da civilisaçño, por muita virtude, que (leva-

mos conceder ao suave imperio da illustraçño,

não podemos crer, que um farto de tão notavcl

constancia possa scr desmontido por uma mera.

hypotlicse. Ainda mais: a civilisação nesta parte

parece scr contraproducen(e.

As maiores c mais violentas revoluções fo-

ram aquellns, que tebentaram sob a influencia da

maior sciem-ia dos direitos populares; o assim

deve ser. Uma, insnrrciçfo não se determina sc-

nño porque o reclamem os excessos da vexação

(ll<('.l]|llli:ll', senão porque o exijam os impcrti--

noticias do dcspotismo governamental. Assim,

quanto maior foi“a consoiencia da dignidade pro-

pria, tanto mais energica deve ser a reacção ao

gravamc della. li' logica dc factos. E' inducção

de experiencia. O elemento oppressivo cresce de

odioso Com a instrucção do elemento opprimido.

O que tcm logar nesta generalidade, na la-

titude de todo opovo, não pcrdc o seu valor so~

cial, a sua signilicação politica, quando conside-

rcmos a verdade de tacs principios com relação a

uma parte delle. Se as circumstancias e condi-

ções,ainda que em menor escala, são ns mesmas,

é força, que as'conscquencias Se identifiquem.

O facto tão diversamente commentado, pela

maioria da imprensa tão inexaota e calumniosa-

monte narrado, mas apesar (le tudo para nos

sempre com o mesmo alcance civil-_msm chama-

du rebclliño da academist Coimbra, não signiti

ca, no theordo que temo: dito,scnz"io um e<forç<'›,

A ideia,que anima, que exalta mesmo todo-a

s espiritos é uma ideia do regeneração; c. esta tc.
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grandioso,manifestado por uma dcvoçiiocommum,

é capaz de connnettimI-ntos cxtraordinarios.

U4 sentimentos d'imlcpcndmn'ia goranrsu fa-

cilmente nim espiritos menos corrupto-4 da moi-i

dado. O ardor dn< convicções lllM'tHOS ln-ota nm

cepiritos da juventude, como cm tcrrcno fi'vliiulo

para grandes vcgutaçõrs. A arvore da libcrdndu

fructilira com os cuidados do manu-bos, a quem

' move e determina a vivich dc crenças nativas.

Esta insurrciçño :i auctoridnde rcitoral, ainda

que haja quem lhe pretenda assignur um caracter

pueril, tem maior latitude de significação, que a

que apparentu. O espírito da academia ressento

se da cultura e illustraçño do tempo, e vivc nas

convicções sinceraa, do que é impossivel doscnvol-

VCll'Se “Ill". gel'ill'jrlll 'I'UlNlN'lÊl Para¡ 08 lilvÍlrcs do

futuro entre as acanhadas proporções pedagogicas

da nossa educação social.

Sob o dominio degradante do absolutisnm,

a incuria do seu governo nos negocios d'instru-

cçã'o tinlia a mais plausível explicação. O (lr-spo-

tismo alilncntase da ignorancia, c só por ella se

sustenta; e por isso aranhar as vias publicas por

(mdc ella se verte no povo em trabalhar n'uma

cama propria , era lidar n'um interesasc pessoal;

mas sob as influencim rmmimznloras do system",

quo o sangue de nossos paes conquistou nas bn-

talhas da liberdade, a morte do CSpiI'itu, ou pelo

menos a sua fraqueza assim fomentaila pela nu-

sencia de cuidados civicos e; o que se niio explica

a não ser pela prctcnção ostulta de nos fazer ro-

trogradar aos bons tempos da tlueor'acia. As Sul-

licitudcs rcma-ionarias assim o i'nculram: mas a

pertinacia, a firmeza dos opcrarios da liberdade

não ha de ceder a uma cohorte dc vandalos da

moralidade rivica os destinos humanos. A bata-

lha entre a força generosa e fran 'a d'nns, o a as-

turia e bypocrisia d'outros poderei scr longa o

disputada, mas o futuro ha de snpplnntar o pas-

sado, a. natureza humana ha de rei-indicar os

seus foros usurpados, ha de constituir--se na mar-

cha regular, perturbada pelas diligu-ncins d'cs'sc

principio dismlventc. Ú melhor symptnna do \'i-

ctoria, ou o nn-.lhor precursor do graniter trium-

phos e esta dcdi 'ação universal du moi-idade aca-

domi'u a uma causa' tão seria, de tão subidas

consequencias, c (lv, trio elevada comprchcnsão.

A rniun, a ¡lu-riu'iraefio Solomon e iguominio-

sa dc tlnonos dc papelão, e o nn-lhor passo em

intuito~x tão nobrcs e logitimos. A primeira con-

quista é a que, apl'iz a plena ilusaiitnwaçño do n-

rtnal reitor, se manifestar por uma organisnçño

de prore<so cm ordem a acatar os direitm di: dc-

lrxn, que não purdrm pola (plalidadc aradcuiicu,

antes (li-verao gar-thai' no homem, se podem haver

tacs privilegios.

Mas nestas diligeneias in'io lia o cstimulo

menos dccoroso d'odios particulares, :t quem excr-

co o poder tyranuico da reitoria; ha a cm-rgia

immcnsa de persnasõcs, que incitam a todos a

(“Uillbülm', a esphacolar uma improvisada sobera-

nia, que pela constituição legal mesmo d'rlla é

uma oppressão ubominuvcl chrcida logo ao alvo-

rercr_ da ini'A-lligI-pria sobre os cidadãos dl'sta

terra para os aii-.içoar il. escravidão, para os pre-

parar a ultcriores desvarius do despotismo; e as-

sim, quem entre o sensato olvido (lc certa ordem

de tradições pretendo restaurar usos e ritos de

virolenta e odiosa governação inquisitorinl, ¡poor-

rc na anti pathia de todos, c tem (lc soil'rcr o peso

da mais decidida opposiçao acadcinica.

Sc algum dia os _governos desta terra das-

pertarcm para acudircm :is clamorosas invocaçõcs

dc todos, para opcrarcm alguma reforma, prepa-

rc-se esse grande amortecimento pela investidura

dignamente wnstituida da dignidade reitoral,-

eni pessoa atl'ccta a liberdade c ii instrucç'ão, que

valem o mesmo.

Entre as inexactidõcs c mmnoravcis calu-

mnias, que um jornalismo mal infin'mado por alii

tem publicado, ,figura a, .sobre. todas notavcl, de

um pci'imlico, qiie.«lcixoii dizer nas suas colu-

mnas, que não havia no corpo cathedratico, quem

fowe capaz do snbdituir o sr. di'. Bazilio Alber-

tol Fallon por certo n'isto a paixão d'algnma

crcatura do sr. reitor; mas sem nos importar por

agora com isso insistinloñ, cm que s. ex.“ não só

pela sua qualidade littcraria, como pela politi 'a

é incompctrnto para mpiolla posição, ni'io satisfaz

a exigoiicia alguma da moderna educar-?lo publi-

ca; não tom iniciativa alguma; (“id iniixrior a to-

(las :is aspirações nobres; não tom inc-'mo possi-

hilidado de se clornr :i altura, que os destinos so-

riacs reclamam nuta preparar-?io civic-.i da juven-

tridc.
:t: 1%' 4"*

L
_
*
_
_
.
.
_
4



 

o provimento das

parei-.Maes

um de 13 do corrente)

s concursos por provas publi-

c os [irc-lados diocesanos, para o

.las igrejas parorhiaes, acham-sc re

-l'as portarias de 350 de agosto de

13 (lo março de 1 58 e de 28 de

c 1561. Pra'ón a wiicicneia de dispo-

s destas duasportarias tem dado logar, _já

mais diuma' vez, a ::raves duvidas relati-

amcnte :t ordem e l'C;)jlll(lZ'll'l1UlC dos concursos

que por ellas são regidos. Torna-se urgente

completar a serie de providencias que elias

contíiem, dando-lhes ao nicsmotempo o cara

ctcr dc pernnmcm'ia que devem ter.

Entendeu porcm o gorcrno de. vossa ma.-

gestade dever aguardar, para esse lim, que de-

corressc algum tempo de execução do decreto

de 2 de janeiro prctcrito, que n'esta n'utteria

havia introduz-:ido sensíveis alterações. Aqucllc

decreto, como todas as innuwazjm, cucmitrzira

no principio ,algumas duvidas da parte d'alj-;uns

i

dos prclados diocesanos. O governo de meu,

 

magestadc, respeitando as rectas intenções de

que essas duvidas haviam dimanado, procurou

dissipal-as; e crê tel-o conseguido, porun o re-

ferido decreto esta sendo emu-.idade com intel-

ligente zelo c louvavel desempenho em todas

as dioceses do reino sem nenhuma excepção.

Os cílcitos do mesmo decreto vão sendo

sensiveis. Ao pit-'so que o governo tem podido

remunerar 'com um justo melhoramento dc be-

nclieio, valiosos serviços prestados :i igreja c ao

estado por antigos parochos, em-nma longa car-

reira de Serviço pai-.chial, tem obtido o pro-

vimento eollntivo dc.muitzts igrejas importan-

tes, ha muitos annos privadm de pasterpro-

prio, e ao mesmo tempo facilitado o trabalho

da reforqu da divisão paroehiul, extremamente

ditlicil em quanto estivessem collativamcnte pro-

vidos muitos pequenos beneficios parochiaes,

cuja supprcssiio é no maxima parte reconheci-

da como iudispcnsavel.

Coin o decreto que tenho a honra de sub-

mcttor :i elevada consideração de vossa mages- _

tado, e que é o complemento do decreto de 2

dojanciro passado, tica'a o objecto a que elle

se refere regulado uniformemente em todas as

dioceses do reino, e de maneira que este ramo

de serviço publico possa ser executado sem os

inconvenientes e embaraços que até hoje por ve-

zes se têem sentido.

Smretariu d'esmdo dos negocios ccclcsiasti-

Cos c de justiça, em' 9 de dezembro de 1362.

_ Gaspar Pereira 'da Silva.

Tomando em Consideração o relatorio do

ministro c secretario d'estado dos negocios ec-

clcsiasticos e de justiça; hei por bem decretar

o seguinte:

Artigo l.“ Os prelados dioccsanos, dentro

dos primeiros quinze dias que se seguirem áriuel-

les cm que receberem a. competente communi-

cacào pa'a a abertura 'de concurso por provas

public-as, lerdo aiiixar nos lugares do costume

editaos convidando todos os presbyteros que

quim-.rem scr o¡'›positores, cspecilicando os docu-

mentos que terão de apresentar para. poderem

ser inscriptos, e indicando o principio e a du-

ração do praso dos mesmos concursOs. Destes

editaes immcdiatanumte remctterdo copia á se-

cretaria d'cstwlt) dos' negocios ccclcsiastieos

dc justiça.

Art. É." 1d'indo o przso do concurso, não

havendo concorrentes, o prcludo assim o com-

lt]¡li?l1^:tl°í't ao governo; c passados tes mezos

maudurá abrir- novo concurso, se outra rosolu-i

ção não_ lhe. tiver sido trunsmittida.

Art. 3." Havendo concorrentes insr'iptos,

o prelado dcsignnra para. «xp-::une (lelles dois dias

.sur-resolvam entre os quinze que sn seguirem ao

enrerrainmite do Concurso. l'lste designação se-

ri'i annunciada por editaes c intimado aos con-

eorrentcs Com a anticirmção de oito dias pelo

menos, em suas proprias pessoas, se residircm

na, cidade em que o concurso devo ter lograr; e

no caso contrario, á. pessoa que tiverem iiidica- g

do norcqucrimento que para' a sua inscripção

houverem feito.

§ unico. Quando os coneorrentcs niio resi-

direm na cidade, nem nella tiverem procnrz'uliu-

ou pessoa que rcnticbo a intimação, somoitc terei.

logar o annnncio por editaes.

Art. 4.** O exame t~r:i lugar nos dias

designados perante. o prcladn, que Vprcsidini, ou

nomear/1 para presidir no seu impedimento a pea-

soa que mais idouoa lhc parecer.

§ unico. Para cxmninadorcs nomeard o

prclado tres ceclcsimtims dos deguclhor nota

consciencia. c virtudes, que escolherá, quando

nisso não achar inconveniente, entre os pro-

fcssores de scicucias ccclcsiasticas no respecti-

vo seminario, dando-lhes para esse tim, se for

necessario, a graduação de examinadores syno-

dacs. '

Art. õ." Os exames serão feitos em ses-

sao 'publica em dous dias successivos, excepto

se sobrevier motivo justo para o addiamcnto do

sagundo. _No primeiro terá logar o exercicio

por cscripto; no segundo exercicio oral.

Art. 6.“ Seja qual for o numero dos oppo

siturew, os pontos serão os mesmos para todos em

z-ada nm dois exercicios.

serie. de pontos, que não serão menos de dez para.

as homilias, de trinta para os quonitos ou casos,

e. dc outros tantos para o exame oral. i

Art. R.” (“nda uma (le-'tas series de pontos

win-'L contida em uma urna distiIu-ta, ou cm ou-

tras tautñs divisões da mesma urna, cuja chave

estará. em poder do preliulo, ou de quem por de~

legaçi'ursua presidir ao exame.

Art. 9.“ No primeiro dia de exames serão

extrahidos_ das respectivas urnas, por um menor

de dez aunos e entrevues ao presidente, um ter:~

to para a homilia, e tres pontos para os quesitos

ou casos. A' proporção que os pontos forem cx-

trahidos se "do lidos em alta voz, de modo que os

oppositores os poesam escrever ; e depois entro-

guos successivamcnte a cada. um dos oppositores,

para que possam conferir com ellos o que tive-

rem escripto. _

§ unico. Os pontos extrahidos serão inuti-

lisados, e substituidos por outros diti'creiitcs no

concurso que se seguir. _

Art. 10.° Extrahidos os pontos, ficarão t0-

dos os concorrentes em uma sala, disposta (le mo-

do que não possam comnmnicar com pessoa algu-

ma; e-em quanto não acabarem dc escrever es-

tará sempre presente o preiado, ou quem por de-

legação .sua presidir. _

Art. ll.“ Os oppositorcs escreverão em

papeis separados o texto e homilia; c os quesitos

ou casos e suas respostas 5 e tendo rubricadoa

margem todas as folhas, assignari'io no lim da

homilia e no tim das respostas aos quesitos ou

usos. Tanto aquclla como estas serão cscriptas

cm lingua portugueza. .

Art. 12.“ Éoncluidos os trabalhos, se'ão os

escriptos de todos os oppositores entregues ao

presidente do exame, o qual, sem ler nem per-

mittir quo se leia cousa alguma, rubricnrá todas

as paginas e fara rubricar as dos cscriptoa de

-ada oppodtor polos outros. Todos os escriptos se-

rão fechados e lacrados, e entregues ao mesmo

presidente pelo escri 'ão da. camara ecelesiastica,

que dc tudo lavrará o respectivo auto, onde sc

Consignara o tempo que cada um dos oppositorcs

tiver gasto.

Art. l3.° Pela mesma forma, estabelecida

l no art. 9.°, se fará. no seguinte dia a extracção

dos pontos para o exame orall

Art. l4.° Extrahidos os pontes, serão todos

os oppositorei recolhidos a uma sala, d'onde se-

rão chamados cada um por sna'vez, segundo a

ordem da sua inscripção no concurso ; de manei-

ra. que em quanto não tiverem respondido não

só não po ;sam communicar com out'as pessoas,

mas tambem não possam ouvir as respostas dos

que os tiverem procedido.

Art. 15.” Os examinadoras dirigir-?io aos

oppositorps as perguntas, de modo quo nenhum

dellcs deixe do ser examinado nas materias de

todos os pontos.

Art. IGP Concluído no segundo dia dc

exercicios 0 ultimo exame oral, os escriptos de

todos os Oppositores serão abortos o examinados,

appensado-z aos autos d'opposição ; immediata-

mente depois do que, os examinadoros sob a pre-

sidencia do prclado diocesano ou de seu delega-

do, passarão a votar sobre 0 merecimento dos

concorrentes.

oppOsitores haverá uma Votação sobre cada um

dos sete pontos em quo ocxaine oral c por es?

cripto houver 'ceahido Os oppo-itorcs que não

.forem approvado-i, pelo menos com dois Votos,

em quatro destas votação-3 entemler-se-hão re-

provados no concurso. Entre ea approvados a

graduação resultará do maior ou menor numero

de approvações ou pontos que obtiverem.

Art. 18:° Finda a votarão, e verificado o

seu readtado, sera. este innnediatamontc publica-

do por nm edital, que será aflixado no logar do

costume.

Art-19.” sé

comtudo não» quizer desistir da sua candidarura,

deverá mandar documento anthentico justilicati-

vn da ausencia, com declaração do dia em quo

poderá estar habilitado para comparecer. E<te

documento só poderá ser tomado em considera-

ção sendo apresentado ao prelado ou a quem por

sua delegação presidir, antes da ext'accão dos

pontos.

Art, 20°

mento e declaração de que trata o art. autore-

dente, o presidente suspenderá o prelado desi-

pri-

meiro< oito não feriados que se lhe seguirem. --

guard novo dia para clio, que será um dos

Esta dexignaçio será intimado aos interessados

Com a :mleccdenciu de dois di'as pelo menos.

Art. 21.“

houvesse sido apresentado.

Art. 22° Adiado uma 'vez o exame, se 0

oppositor, por cansa de quem esse ou outro adia-

mento no mesmo concurso tiver tido logar, fal-

tar novamente, não será concedido novo adiamen-

to .

Art. 23.“ Faltando todos os oppositoros ins-

eriptos e não havendo logar_ para adiamento, o

prelado'dioccsano procederáipelo modo estabele-

cido no artigo 2.°

Art. “24.” Se algum oppositor entender que

da falta de alguma fôrma ou solemuidade inter-

na ou externa do concurso e exame lhe resultou

prejuizo, poderá reclamar por cscripto perante

o prclado, ou oralmente perante o presidente do

exame no acto_ d'elle. Se a sua reclamação não

Art. 7.° Para. cada concurso haverá uma for attcndida, poderá protestar nas actas do exa-

que

pela

primeira vez suspenso, e pela segunda demit-

O escrivão da camara ccr-.losinstiea

recusar a escrever o protesto, será

IIlC.

SO

tlil(). 4

f
f
f
J

'Ai-t. 17." Com relação a cada um dos

em algum dos dias desigua-

dos para os exercicios alguns dos concorrentes se

achar impossibilitado de assistir ao exame., c

Apresentado em tempo o docu-

Se pela declaração do oppmútor

impossibilitado constar que ainda 'não poderá

comparecer nos ditos oito dias, ou se elle ni'io ti-

zor on mandar fazer declaração alguma, conti-

nuar-se ha no exame, como se nehum documento

unico. Depois de (WHJN'l'mlc) 0 pl'ucessú

   

 

    

    

  

 

  

 

  

  

 

  

   

  
  

  

  

  

  

  

  

   

  

 

  

 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

 

  

 

  

 

  

  

  

 

    

d'oppusiçÍm, nenhuma reclamação podera ser at-

tcndida.

Art. 25.0' Concluído o exame oral, 'e lavra-

da a respectiva inda, o escrivão lançará. nos :ul-

tos (l'oplmsiçdo o 'eonqietrntc termo (le euecrr'a-

mento, e fara. entrega d'elles ao prclado «'.lioecsa-

no.

Art. 2ii.° Os prelados, logo que recebam

os autos de opposição, lançar'ão u'ellcu a sua in-

formagão e parecer sobre os seguintes objec-

tos :

quando n'elle houver algum protesto, darão a rn.-

são por que a reclann'cfío que o originou não foi

attendida;

2.“ Sobre as habilitações litterarias, serviços

á. igreia ou ao estudo, e anterior comportamento

moral e religioso de ctda um dos concorrentes;

e a esta informação poderão juntar os documen-

tos que julgarem csnvcuientcs. Com a dita infor-

mação serão os mitos remettidoa ao governo pela

secretaria diestado dos negocios ecclesiaaticos e

de justiça.

O ministro e secretario d'estado dos nego-

cios: 'ccclcsiasticos e de justiça assim o tenha.

entendido e faça executar. Paço em 9 de dezem-

bro de 1862. -' REI. -- Gaspar 'Pereira du,

Silva. ' '

l

l.° Sobre a regularidade do concurso; e,

-_-_-__

“Maioria

da colnmissão nomeada pela

Associação Commerciai de Lisboa

para dar 0 seu parecer sobre

o regulamento das alíamlcgas

decretado em 30th', outubro ele 1862

(Continuação do numero antecedente.)

v

Muito ditlicil na execução, mas muito con-

veniente para o theumro c para o commercio, o

pensamento de roveriticar as mercadorias merc-

ceu á. vossa connuissão todo o cuidado, estudo e

attençño.

Dissemos, senhores, que no rigoroso exame

das fazendas contidas nos volumes residia n ver- nssemhlea.

dade da receita das alfandcgas; agora avançara-

uul r - -~

  

pl'lllCIPIO n: p0(6 pro “le' OB

procurou o legislador.

Para. que a reveriticação traga os resultados

l que o ministro, : nlfandega, o comnrcrrio to-

dos procuram, e mister que se dêem as Seguintes

eircumstaneias:

Primeira-Quo os empregados da secção dc rc-

\çriticaeão sejam pessoas habilitadas, e

ene lClO§ (1110

est'anhan, se poder ser, no quadro da

nlfandega.

Segunda-:Que não podendo ser a totalidade. dos

volunu-s, «le-»ipmdiados remettida :i meza

da rritverilieuçito,- sejam todos os dias

alguns iudistinetamcntc sujeitos a esta

operação.

Tcreeira.-Que além d'essca possam ser remetti-

_dos a dita mcza' todos aquellcs quo o

director e presidentes das menus deni-

gnarcm

Quarta. -- Que o porteiro não deixará Rãlllll' uo-

nhum volume que mo»tre niio ter sido

aberto, dando a competente parte ao

director.

Quinta-Juno o numero dos reverilicndores seja

lah-que este procesm nz'to :nlmittn do-

longas, nem vá prejudicar a celeridade

do completo despacho das fazendas.

Sexta. - Que, os rcvcrilieadores devam desempe-

nhar a sua missão nas diversas alfan-

degus do reino, e isto altcrmulamcute

segundo a indicação !aperioiz

Muitas outras eircnmstaiu-ias se deveriam

dar talvez, mas julga a counuixsño, que. cumpri-

das estas, sc consolidar-gi o pensamento dc ro-exn-

me.

A vosaa commissão, Fonltí›l't_“7, lisongcia-so

de que a ideia das rin'('l'iliear_'ões inclecerá. a es-

ta assciulilea a :litunçño que o assnmpto pedi!, o

espera que ella, ('onsidfn'ninlo ;iHenL'nnente o ar-

tigo 95,” do regulamento, rennuliard qualquer

delicia-ncia que n'cste ponto aqui possa exis-

tir.

Desde o momento que se procura invostigar

a moralidade do commcrcio, urge,.para dignida-

_ doipropria, que o conmlcl'cio, longe do so'oppor,

lembro mesmo o. forma d'isão sc fazer na maior

escala e na mais larga extensão.

\'l

Depois do termos tocado nos principaes pon-

ltos quo o regulamento das :dfandegas apresenta,

[convém, senhores, avaliar-alguns artigos ou ideias

[que merecem incontestavclmcntc o estudo d'esta

No artigo l7.° vem implícita uma ideia que

mos que nas reveriñcações exista a correcção a. mais desenvolvida no artigo 37.° não póde dei-

/xar do merecer séria attençi'to n esta assem-

bles..

Diz o artigo 27.” : _

1( Sc por motivo justificado alguma verifica-

ç'a'o se realisar fora das horas (lo expediente or-

dinario das alfandegas, por forma que não posso.

ultimar-se o pagamento dos direitos, o chefe da

alliuidega poderá permittir a sahida das mercado-

rias assim verificadas, quando o despachaute lh'o

Bollieitc a. tempo de poder realisar-se ainda o de-

posito da importancia. dos direitos relativos às di-

tas mercadorias, as quaea serão acompanhados

do competente docunwnto, para que não sejam im-

pedídas no transito para o seu destino, devendo

o despachante apresentar-se no dia seguinte na

alfandegn, a lim de concluir se o despacho»

O artigo 37." diz:

o¡ A tim do que as mercadorias legalmente

despnchadas não som-am @Inliaraços no transito

para o .seu destino, saliirão ncompanlnnlas da nl-

'andega com um documento conforme o modelo

B, que servirá de resolva á indicada conduc-

çaom .

~ Reconhece-sc por estes dois artigos quo exis-

te o pensamento d 'i sujeitar as fazendas subidas

da alfandega a uma. especie de var-.rio, e que hn.-

verá e¡11pregado~; uma,mtcntcmente anthorisados,

que possam examinar os Volumes depois d'cllcs

sahircm da nlfandeg..

- Esta ideia repugna tanto com os principios

liberaes que nos regem desde 1834, que é impos-

sivel á conunissão não protestar forte e cucrgi -a-

mente contra. tal pensamento. _

Ou aqui-lia determinação está ali para se

cumprir ou não: so está, lastima a connnissfio

que se julgue possivel retroccdcr tantas deácnas

de, annos ; se ni'io esta., risquc-se do regulamento

uma. ideia que além de impratic'avel é anachroni-

ca o anti-liberal. Artigos como aqnelles, basta pn-

ra. os combater nlll'i'SífIliill-US ao publico, o é po-

isso que a ?Fr-'sa (-onnnissño ni'to prousgue nas con-

sidoruwigs que Cstc infeliz alvitre cmnporta e cun-

sente.

O artigo 24).“ do regulamento prohibe faze-

rem-sn. enti 'as

iEutcnde a comuns-são que este artigo devo

ter uma interpretação ollicial, isto e, (pic o sr.

ministro da fazenda deve ordenar a maneira d'cl-

le se pôr em execução.

Na conferencia que o sr. director da nlfan-

dcga teve com a comnlissãr) viu esta que c. ex.“

compreheiulia o artigo como elle. deve ser inter-

pretado, mas como outras 'pessoas' o 'interpretam

de outra forma, do maneira que. nos generos co-

loniaes e outras mercadorias houve nos primei-

ros dias de execução do v regulamento processos

que repugna 'am eum a razão, por isso é neces-

sario que esse pensamento seja explicado pela re-

partição superior, para cxitar ao commereio os

transtoriuis que rcsnlLariam das (lilferentes com-

prehensões d'aquellc artigo, pois seria um grau-

de absurdo suppor que. ello exige que os generoe

coloniaes, vindo dc certos e ll"fiL^l'!lllll¡l(lUH luga-

res, precisem ser pesados da forma que cada in-

\'Olllcro seja tareado separadamente.

A vossa commissño, senhores, não pode dei-

*xar de coinhator a determinação exarada no ar.

tign 240 Diz elle : '1 Que o n-¡iipi“(';::uli› que su-

perintunder na 'asa do ::elle Sent obrigado a. Con-

ferir e fazer conferir a qualidade, quantidade e

peso [las mercadorias que na rne~ma derem outra-

da, :ummp:mh:ulas das notas que. os \'eriliemlores

enviarem por r-llcs QRSlgIHMJlS e mm a designa-

çlo do numero artilicc pcsador das mesmas mc¡-

cudoris. » [(bnh'uuu)
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TRlBUNAES

“anseio-_ía Poli“)

_ Sátão em_ .9 l >

CAUSAS .PARA JULGAMENTO EM, sns-
eu

SAO DE 15,

Appelações crimes

Valença-0 M. B., contra Luiz João Lou-

renço.

Celorico de Basto-O M. P., 'contra Joaquim

Miguel Fernandes Vazão.

. - Ag'g-ra'voa

Feira-Antonio 'Paes Saudim, contra o M.

P. .

Povoa do Varzim-Manoel Gonçalves Du-

que, contra o juiz ordinaria da Povoa de Var.

nim. ~ '

Tarouca _Antonio Pereira Polonio, contra o

M. P.

Celorico de Basto-_Antonio José Teixeira

Basto, contra o M.

Vianna-'Miguel d'Alpoim da Silva Sousa e

Menezes, contra João d'Alpoim da Silva Sousa

e Menezes.

Porto-(Corta testemunhal), o editor do jor-

nal Diario do Poco, contra o cxm.° ministro da

fazenda. . '

Para a sessão plena de 17 de janeiro

Porto-Querella dada pelo M. P., 'contra o

bacharel António d'Almeida e Sousa Novaes, co-

mo juiz de direito da comarca de Siufiles.

,Distribuiçõea

Awelluçõea cíveis

Guimarães-D. Anna Clementina de Sousa

Leite, centra Antonio José Fernandes; juiz Oli-

veira, e por impedimento Seabra escrivão Albu-

querque. '

Vinhacs-o Anna Joaquina da Silva, contra

Emiliano. Antonio de Souza; juiz Martins, e por

impedimento Lopes, escrivão Albuuucrque.

Pinhel-Antonio Manoel Farinha Beirão e

!Müller no inventario de José Metello Corte-Real;

juiz R. Abrantes, escrivão_ Cabral.. _

Lamego_ D. Thereza Augusta Vio'luute do

Queiroz Coutinho, contra o cabido da sé de Launc-

go; juiz Almeida, escrivão Sarmento.

" S. Pedro do Sul-O padre Antonio Henri-

ques da Cruz, no invontzu'io dc Maria Josepha

Henriques; juiz Gouveia, escrivão Silva Pereira.

Aggravos

_ Fafe-Francisco da Cunha e Costa contra

o M. P.; 'juiz Casado, escrivão Albuquerque.

Arcos-Vicente Alves de Miranda e outro,

contra o jusz de direito; juiz Castro, esm'ivão Ca~

bra¡

Fafe-Antonio Pereira de Magalhães, viuva

e filhos, contra o M. P.; juiz Pitta, e por impc-_

dimento Sarmento. ._

Sessão em 10

amas assiguadas pai-q' 17 de demobro_

Appellaçõos crimes

""Foscza-O M. P., contra Antonio José Pin-

to. '

Aggravos

Regata-Manoel Bernardo Ferreira, contra o

M. P.

- Guimarães-Antonio Valentin¡ Dias »d'Aze-

dedo, contra o M. P. _

Regos-O M. P., contra _Francisco Pereira

de mesquita.

Distribuídos

Appellaçõ.s cíveis

Eitpozende-JoséJonquim Cardoso emulher,

contra Joño Baptista Gonçalves Marques/e outros;

juiz Aguilar, e por impedimento Ribeiro Abran-

ches, escrivão Cnbrnl. l

Sinfães--Jose Soares Albergaria e mulher,

contra José de Freitas e outro; juiz Seabra, escri-

vi'lo Sarmento.

Aggrauos

Celorico de Basto-José Pereira, contra o

M. P.; 'uiz Barbosa, escrivão Silva Pereira.

Vi la Verde-Thomaz d'Arauio Malheiro,

contra Alexandre da Silva Ribeiro e mulher; juiz

Pinto, escrivão Albuquerque.

M

ÉXTEmon

Dosljorn'ao's do correiod'hontcm transcreve-

mos o seguinte:

Alexandria. (E pto) 8. -Snlvaram-sà, to-

dos os passageiros dd paquete- da companhia e-

ninnulnr (Colombo) que se perdeu perto da iha

de Manifoy. Tambem se salvou uma grande par-

to das bagagens. Muitos dos passageiros chego-

rzun a Suez. '

Londres 9.-Diz o «Morning-Past» que a

Iml-in'sahirá -trium'phante dos dois partidos que n

cmnpromettemt o de Garibaldi' que representa a

revohição, e o de Rntazzi que representa_ a inac-

çuo. - -

 

r -

. Mader-0 M. P.,contra Maneol Antonio Mor--

Nos Estados Unidos ganha terreno o partido

que deseja a mediação europeu para. a paz.

Berna' 9.-Assignouse o tratado com a

França. Esta potencia recebe o valle de Dup-

pes mediante a sepsãmde um territorio equivac

lente.

Pariz 9. - Os jornaes rcvolucionarios de

Turin tratam de excitar a Opinião, já publican-

do; cartas 'de Garibaldi, refarindo um deàalio

que terá. lugar entre l'allávicini e o lilbo de Ga»

r'rbaldi. Acrescentam que o novo ministerio quer

por capital Roma.

São tamanhas as desordens em Athenas, que

os commandantes dos navios francezea, russos e

austríacos desembarcaram tropa para proteger as

suus leg-ações.

Berlin 9.-A «Gazeta da Estrella¡ publi-

ca o seguinte documento oñiciul ;

«Faz cincoenta anuos no mcz de março pro-

ximo que, respondendo ao appello de meu pac,

o povo prussiano tomou as armas para. ae'gran-

des luctas da guerra de libertação. Julgo *conve-

niente que se institua nina few-_tn para celebrar o

começo dos altos feitos de armas (l'essa epocha,

ue forneceu á híntorin da Prus'sia as suas bri~

l ntes paginas, e para recordar o estabelecimen-

to da lnndwuhr.
-

«Faz cem annos no mez d-e março proximo

que terminou a guerra'dos Sete unno; pela glo-

riosa paz de Hubertsbourg, que estabeleCeu soli-

damente a posição da Prusuia como grande po-

tencin e pela qual ainda hoje devemos-dar gra-

ças a Deus. Convido o ministerio a subinetter-me

propostas sobre o modo como estas festas devem

ser celebrados.

. _ «Guilherme»

Londres 10. - As noticias de Nova-York al-

cançam a 29 do passado.

Houve um grande «meeting» democratico

n'aqnella capital, e_ varios oradores pediram que

se continuasse vigorosnmente a guerra contra o

Sul. Outros exprimirnm a esperança dc que o

Norte e o Sul tornariam a ser amigos e pode-

riam juntos atacar a Inglaterra.. O espirito publi-

.co é muito hentil- á Inglaterra.

O almirante W'ilkos ameaçou forçar a en-

trada de Nassau, possessão ingleza, e o exercito

nnglomnrricuno fez alguns movimentos nleste

sentido. Receia-sc que o proceder d'Wilkcs sus-

citc condictos entre a Inglaterra e a America.

Diz o «MoruingPost» que as potcncias que

reconheceram o protocollo de 1830 rcconunenda-

rum para o trono da. Grecia o rei Fernando de

Portugal. p

An noticias de Calcutá dizem que tinha mor-

rido o rci de Delhi. _

Turin 1'0. -A.~iscgura~se que será fechada a

legislatura depois dc votado o orçamento pi-ovieo.

rio, e que a proxima s'crá convocada pura ¡ncia-

do de jnnoiro. '

Athenas 10. -Ed'ectuurnm-se as eleições do

representzmtes em quasi todos as localidades com

trunquillidndc.

O resultado do sufiragio universal continua

a scr l'uvornvcl ao principe Alfredo. Esta candi-

datura conta já 7:000 atasignMurns..

Garibaldi trata de voltar á yidd publica.

Em 2 do corrente dirigiu aos hungria-Os a soguin~

te proclamação:

«Considenú a Italia como irmz'l e os italia-

nos dispostos a combater a vosso lado pelaemmn

cipnçño do vosso-povo, como vós hnveis pelcjndo

pela emancipação do nosso. '

Que bellos eram os 'valentes lilhos da Hun-

gria nos nessos campos de batalha meridionnes.

Vendo-os diese comigo muitas vezes: ¡Oh! ester

bravos saberão desembaraçar-so em breve do.:

seus tyranos; e devolver-lhes-hcmos, nas suas

luctns contra o despola, o sangue que derrama-

rnm por NÓS. .

Despresai os de'satinos dos ministerios e as

ingrntidõcs das pessoas collocadas cm elevados

postos. Este povo voa olha e a causa da Hungria

é hoje a causa dos italianoa. As aspirações são

ns mesmos, os Opprcaaores os mesmos e o sangue

o mesmo, porque está. misturado com os Tukcri

e os Cuiroli.

Dai a mão aos povos opprimidos que vos ro-

dcam c esperaii.

Deus não dcvc periuittir por mais tempo o

martyrio das suas creuturns. »

A Vê-se por isto que. o rcvez de Aspromonte

não desanimou o celebre reVulucionario, e que

não renuncia á ideia de se collocar á. frente da

democracia militante. - . '

Parece fóra -de duvida' que se tracta de ogi-

tar o partido de acção, e até se dizia que o filho

de Garibaldi desnliára o brigadeiro Pallavicini,

que apresionara seu pae em As romonte.

Diz-se tambem que a po itica do gabinete

italiano, ácerca de Ibiuna, é a mesma de Covour

e Ricasoli. ° , '

De tudo isso se concluc que a actual situa-

ção de Italia é critica, e que ndo sera impossi-

vel algum condicto grave entre Turin e Pariz,

produzido pelo antagonismo da politica ingleza e

Frnnceza n'aquella. península.

 

Na «Gazeta oiiicial do reino ;de Italia» Lê-sc

o' seguinte : c '

S. ex)l o sr: conde de Snrti nes, apresen-

tando, no domingo ultimo, as credínciaes que o

nomeavnm enveado extrubrdinario e ministro ple-

nipotenciario de Sua Magestude 'o imperador dos

francczes junto no rei da Italia, leu o seguinte

discurso:

«Senhon--Chnmado peld confiança doim-

perador dos frencezos á honra de representar o

seu governo junto ao governo de Vossa Mages-

tade, bastonto agradavel me é, como o meu pri-

inciro dever, poder tmnsmittir a Vossa Magenta.-

de, os protestos do meu augusto soberano, dos

seus sinceros e cOustuntcs sentimentos de nliei-

ção e sympathia por Vossa Il/Iagestade e pela

'Italia ›

«Procurar-ei satisfazel-o, esforçando-me por

manter e fortalecer us boas relações que existem

' 'entre a França e a Italia; empenho este que au-

l_ xiliarão o desejo que tenho de agradar a Vossa

llilugestade, obtendo n sua alta benevolencia. Te-

nho a honra de apresentar a Vossa Magestadc

as credenciaes pelas quacs Sua Magestade o im-

perador dos francezes me acredito junto á. au.

gusta pessoa de Vossa Magestade, como seu

enviado extraordinario e ministro plenipoten-

otario»

«El-Re¡ Victor Manoel respondeu que nada

lhe .podia ser'mais agradavel do que ouvir, da

bôca de um representante directo do imperador,

a certeza da sinceridade dos seus constantes alie-

ctos pela sua pessoa e da suasympathia pela

Italia, cujos destinos se achavam ligados aos da

França. Sua. Magenta.th acrescentou que as (piu-

lidades que distinguiam o representante do seu

augusto alliado eram' um penhor dc que na rela-

ções entre os dois governos conservariam o cura-

ctcr de mutua contiança que existia entre as duus

dynastias e nações.n 4 '

No dia 30 de novembro, o enviado extraor-

dinario e ministro plcnipotencinrio da Sublime

Porta teve a honra de ser recebido em audien-

cia pàrticular por Sua Alteza Real o principe

Humberto, a quem entregou as insignias cravo-

jndas de brilhantes da ordem Onnunina, man-

dadas a Sua Alteza por sua_ magestade o sultão

Abdul-Azis.

Na coesão do senado italiano, do dia'2 do

corrente , foram apresentados pelo sr. Duran-

do os documentos relativos ao Consorcio de Sua

glagestade a Senhora D. Maria. Pia de Sa-

oya. ' _

   

NOT-ICJARIÓ .

Honra ao talento --(Da Gazetade

Portugal) Teve a.. honra dc ser recebido por

el-rei D. Luiz o .sr. Innocencio Francisco da

Silva.. .Sua magestade mandára convidar pelo

sr. dr. Bernardino Antonio Gomes, primeiro me:

dice da real camara, o illustre auctor do Dic-

cionario bibliograpkico a_ fim de o conhecer e

encarregar da classificação _o organisação dali-

vraria particular do paço. '

El-rei demorouse'perto dc duas horas co'm

o_ sr. Innocencio e o nosso amigo teve oecasião

de ver que na livraria particular do paço ha

grande copiado volumes, e entre estes alguns

da maior raridade. .

' Soubcmos hontem mesmo esta noticia, po-

rem não a demos porque a singular modestia

do sr. Innocencio nos forçar

que hoje a dera um nosso collega, apressamo-

nos, vencendo todos os escrupulos. em dar pu-

blicidade á, honra recebida por um escriptor

que tem prestado valiosos serviços á litteratura'

portugueza. -

O correspondente de Lisboa ao «Commercio

do Porto», cm uma das suas _correspoinlencias

fallando do sr. Innocencio, diz tambem o seguin-

claaeilicar a livraria, na. qual possue muitas

preciosidades bibliographicas portuguezas. No

palacio da Ajuda vão ser preparadas duas

mendes salas no andar nobre, para a mesma

livraria..

A casar real tem mais de 602000 volumes.

A maior parte pertencia ao convento das Ne-

cessidades, hoje _Paço Real. O sr. padre Vi-

cente Ferreira, calandarista daquclle convento,

'l tc:

l «El-rei encarregou o sr. Innocencio de lhe

ou do do Espirito Santo é

livraria real. Da bibliotheca antiga da Ajuda,

pertencente ao velho paço real, collocada na

casa. em que habita o sr. Alexandre Hercula-

I que tem cuidado da

no, é' que o mesmo sr. Herculano é bibliotheca-

rio. Esta bibliotheca ó tambem riquíssima. Ha

mais a bibliotheca real de Mafra, De livros

é Portugal abastado _e seria ainda muito mais

se tantos pertencentes aos conventos não tives-

sem sido roubados, perdidos e despresados.

Contaram-nos em Alcobaça que os livros daquel-

le convento foram mandados vir para. Lisboa.

Do convento, onde enchiam uma sala iminen-

sa, a maior que conhecemos, foram para o por-

to do S. Martinho _ ara dialli embarcarem para

aqui. Como não avia embarcação .prompta,

empilharam-nos em armazene. Esqueceram all¡

,um ou dous annos. Nos armazene chovia. como

na. rua.' De resto alguns milhares, _de volumes

apodreceram. , ,

No convento de Moreira perto dessa cidade,

vimos nós remover a livraria para o Porto, por

um processo muito simples. Doita'Vnm-nos ,das

janellas do con vento aos carros que tinham cani-

ços para os receber. Os cara-oteiros iam-se ins~

truiudo pelo caminho para o Porto e instruindo

tudo quanto queria livros. A epocha era do der-

ramamento de instrucção e _dcviii por tunto ser

tambem de derramamento dos livros. Havia co-

- lierenciam

Assassinato_ Communicam em data de

15 do corrente, da villa de Soure ao szímbrã-

cansa, que em a _noute de domingo para se-

gunda-feira fora alli assassinado um franccz em-

pregado no caminhodc ferro. Já. se achavam

presos dois homens de Bum-cos como implica-

dos neste crime.

Revolução importante. - Le-se no

(mesmo): Dizem nos que hoje se deu um (uu-m

que ni'io deve deixar (lc registrar-se por ser curio-

so. j _

Umu freira proximamcnte dc oitenta amics,

que está n'lun dos poucos conventos dc Lisboa,

n a isso. Vendo'

. v

fez u- d sua presença um

to espertc,e dice-lhe que n'

las estão enterrados trez cai

que, como ella se achau'e cf

fosse o sobrinho desetcrrnr arp_

a usul'ruisse. .

.Urnpaz, ferido de alegria,

quilino da cusu a vêr se elle llic.

por um prpço couvidativo, mas o ln.

teve por isso. «.

Dirigiu-se então o espcrunçndo ao Be.

dita casa, e referindo lhe o acontccímor

'
n

'foi com elle a morada disignada e ulli entl

o rapaz.

Não sabemos por ora .se o thcvouro hi eu.

tia ou não, ou se existia, só na. mente da boa al n

velha, mas avei'iglinronws o resultado d'estc cam

que tanto alvoroço produziu hoje no sitio.

Anedocta eontemporanea.-Lc-su

no Ctmscrvador: _ __

Ha n'umn assemblen ou pasmntorio lisboncu

se, que costuma ser lrcqueutzulo pola classe mui.

illustrudn da capital, uma campainha electrico

para chamar os. creados, a qual se move compr;

mindo um pequeno botão motalico, que está u'u-

ma das paredes.

Há. tempo um dos socicturios du nsscniblcu,

cnrecendo alli dos serviço.; de um crendo, disso

para um circunstunto.

;Não ha aqui um crendo?

-Toca essa campanhia, lhe tornou apontan-

do pnra'o botão. 4 4

O- illustre clubista approximou-ne, e om vez

de comprimir o botão quiz 'puchnl-o, mas, como

não lhe podesse pegar, rasgou todo o papel quo

havia um volta; por tim, exasperudo, puchou po-

lo botão com quanta força tinha, e, não ouvindo

tocar campainha algunm,chegou ao auge do exus.

pero, e puchou pitch/ou, até que o botão cedeu,

trazendo após si para mais de um m'ctro dc lio

electrico que se tinha partido!

Ori creados ouvindo tocar por um modo tam

extmnho a companhia julgurnm ser cuco extraor-

dinorio de desordem, ou incendio, e oceoreram

todos alvoraçados, perguntando unanimemente:

_Que é¡ senhor?!

-Agoa, respondeu o tocador colerico; venha

agonl -' ' '

_Então ha fogo? .

-Hu nas minhas goelas seus trutantes. Es-

tou lm mein hora a tocar. .. i

-E quebrou o lio electrico!

Como? O tio electrico? A

. -0 iio da companhia electrica.

-Pois isto é uma campainha clcctricni). .i .

mas eu ni'to~ sabia. ..

-Qucm "31.o sul. não vem c-.i. . .

painha Cmtou 106000 rs. '

-Pagnl os-hci.

_Não tem outro remedio.

Saiu lhe cara n lição.

0 Jornalismo em Franca. - A tim-

gem quotidiana dos periodicos pnrisionscs é :i sc-

guinte : ' '

Síécle, :382000 exemplares.

Patria, 23:000 '

Constitutíoncl, 20:000.

Opinion Nationalc, 19:000.

Presse, 18:000. '

Journal dos Débuts, 16:000.

France, que principiou a sua publicação hn

pouco, 10:000.

Union, 8:500.

Tcm'ps, 62000.

GaZete de Franco,

Pays, 4:100. *

Para os geologos. - Lê-sc o seguinte

n'um jornal scieutilico de Londres:

«Todos os 'geologos desta capital estão mui-

to preoccupndos com a noticia transmittida pelo

consul geral de Inglaterra no reino de Cabul.

Diz o consul, que o principe herdeiro, mui-

to apaixonado da_ caça, fez ha mczos uma mon-

taria, com numeroso sequito de monteiros o ra-

çadores, n'um extenso hesque, que termina n'um

dos extremos ao pó de umas altas e cscurpmlss

montanhas.

O priiicipc, empenhado na perseguição de

uma corsa, perdeu-se (ln comitiva.

U seu cat'nllo corria desenfreada utraz da.

O a cam-

.corsz, sem que o cavalleiro o podesse conter.

A corsa chegou ao pé. du montanha c entrou

por uma caverna que ali havia..

O principe não pôde impedir que o cumllo

seguiam a corsa e corrcsse pelo tenebroso cami-

nho, e julgou por isso_ que era chegado o seu ul-

timo momento.
' '

Qual,'porem, não foi o seu assombro c con-

tentamento, quando, depois de uns 12 a 1-1 mi-

nutos de corrida em linha recta, tomou a vcr u.

luz do_sol, achando-sc do outro lado da montanha,

em uma formosa veiga, não longe da. capital!

Tinha passado por uma especie do tunncl,

como os que se thzom na Europa para os cami-

nhos de ferro. _

Mr. Bull, um dos mais distinctos membros

(ln sociedade geologica, teve occasiào de. exami-

nar o maravilhoso vinnlncto, que foi_ objecto dos

miliucioson e detidos estudos do snbio inglez.

Si-gundo' a memoria que sobre o' nssumpto

remettcu á sociedade geologicn' e que tem sido

discutida' em quatro sessões consecutivas, o sub-

terrarco em questão é o copductor medular de

um ¡uonstruoSo l'cmur, pertencente a. um animal

diluvinno, do especie ¡u'xo conhecida nem estuda-

da até agora, porem cuja¡ existiu-,cia Sil“'pullml

Curicr, indicando u um i'll“l't dc um nmvlu con-

l'uzo, reculusu talvez «lc nvunçur uniu. uswrçño tão

,nventurudu 50111114 provam Inntcriucs que hoje

possue u scicncizl, graças a cstu muravillnnuu. dcs-

vubcrtu. ›



    

     

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  
  

  

  
  

 

  

   

 

   

    

  

“tem, cm Sá, mn carro

v. crcança de 3 annos que

ite deitada na rua.

a ao lado do carro, fazendo

'de já, prevenir o desastre.

ren logo. Fizeram lhe hontem

le dclicto, e a justiça procede

, 'que está preso.

'ontecet' mais desastres em quanto

as posturas municipaes, obrigan-

ros a virem na. frente dos carros.

cuido. -- Ha dias um individuo, do

Banheiro, indo a saltar para um dos

que condusem aterros para o caminho de

o entre Estarreja e Ovar, deacuidou-se, e foi

apanhado pelas rodas, que immcdiatamente lhe

partiram ambas as pernas. Í

Caminho de ¡erra-O nosso collega

do (,'ommercio do Porto vem hoje continuar as

nos-tas previsões acerca da abertura do caminho

de ferro- das Devezas a Estarreja. Demos sem-

pre pouco credito ao boato de ser aberto á ex-

ploração publica antes de chegar ao menosá

ponte de Vouga, apesar da precisão com que

se indicava o dia em que ella devia começar.

Reproduzimos a seguinte noticia do collega

em que se vê a resolução de não abrir 'o ca-

minho antes que elle possa tocar na estação de

Aveiro.

«Não se abre, por em quanto, segundo nos

consta, a secção de caminhode forro das Deve-

zas a Estarreja, como se projectava.. '

Parece ter-se resolvido que se não abra :t

exploração publica parte alguma do caminho do

ferro, em quanto se não com-luirom a< obras de

Esgueira. A, Logo que e-tas obras se com-luana e

que a locomotiva poua chegar ti. estação de Avi-i-

ro, terá então lugar a abertura da parto da linha

ferrea, comprehemlidu entre aquolla estação e a

das Devczas, em \'illn Nora-dc Gaya»

Na folha do mesmo jornal que hoie rece-

bemos accreseenta-se ainda:

«Sabemos que o sinistro da Ponte de Sôr, no

caminho dc ferro do le<te, nada iniiuiu para o

adiamento da abertura a'circular-publicada da

parte do caminho de ferro do norte eomprcbendi-

da entre as estações das Dcrrzas' a Estarreja.

Esta parte da linha e todas as suas obras

estão construídas em boas condições de soiidrz, e

é por isso que ainda até agora se año deu nella o

mais pequeno sinistro, porque não lia canosde

¡descarrilhamentosn, tão frequentes' na linha de

leste.

A commissño do governo que axaminou a

parte da linha do norte que se projectava abrir ii

exploração informou tao satisfatoriamente, que

a portaria em que se anetm'isa a exploração pro-

visoria da mencionada secção não põe condição al-

guma, ao passo que a auetorisa'çño similhante

para o lanço de Abrantes as estabeleceu.

' O motivo do adiamento da abertura da par-

te da linha do norte que está prompta é, segun-

do nos consta e como já. hontem dissemos, o cn-

tonder-se que a exploração só pôde ser cgnvenieu-

to quando as locomotivas possam ir até Aveiro,

o que se conta terá logar por todo o proximo

mez de janeiro.
.

A ponte do Vouga está quasi concluido e as

obras do viaducto de Esguoira progridem rapida-

mente.

Já se estão assentando os canais sobre o ater-

ro do Vouga.

A ponte de Cancllas dave ficar prompta esta

semana, c para a seguinte já as locomotoras po-

derão passar sobre ella.

Vendo-sc que n'uma via em construcçao,

em que diariamente circulam trcz locomotivas,

não tem havido o mais insigniiicante sinistro, re-

conhece-te que' os trabalhos são dirigidos com

muito cuidado e pruden'cia.»'

     

    

  

 

   

   

Não aeereditamos que o caminho esteja

prompto das Devezas até e-ta cidade por todo

o mez de janeiro. Conhecemos o adiantmncnto

dos trabalhos, porem nem o viaduc'to de Es-

gueira estará. viavel nessa epocha, ou talvez

mesmo no principio de março, nem a estação

invernosa conscnte que se de todo odescnvol-

vinwnto necessario aos trabalhos que ainda ha

a apromptar.

Dos tubos d'aquelle viadueto alguns não cs_-

ti'to ainda de forma. que mereçam coniiança, sc é

verdade que um d'ellcs, como nos aiiirma pessoa.

de todo o credito, dcsccra ha dias cousa dc Vinte

palmos ¡nopinailalmnte, quando era julgadojzi

em boas condições. Esperamos da perícia do res-

pectivo engenheiro applique todo o cuidado a esta

obra para prevenir qualquer desastre futuro.

Pelo que_ respeita a estação (Testa cidade,

está em alicerces, e dizem-nos que isso mesmo

carece de ser reformado. Parece que agora a Com-

panhia resolveu tornal-a mais simples, não cons-

truindo já nem eoeheiras, nom oiiicinas, como

proÍt-ctára a principio!

Vaivens da fortuna!

&iluminam-Foi assassinado em Ovar

o subdito hespanhol José Quintana. A'cerca do

mesmo, dá o «Commercio do Porto» os seguin-

tes promenorcs :

:No domingo,

sete homens, e,

to .

O hespanhol pôde ainda lovantarse depois

v chegar a uma, onde falleceu, tendo apenas

-lavrador.

acontecera e dar os te se constitua, para competir com velho Banco

signaos dos malvados assassinos, que se diz sc- de Lisboa.

rem dois trabalhadores do caminho de ferro e um Julga-se que ia ser rescindido o' contrario

' com =a companhia dos canaes d'Azambuja. Os

'muito liahil no trez municipios mais pl'oximps á. valla d'Azam-

buia estão promptos a aceeitarem uma tinta, com

o fim especial do pagamento da indemnisaçño á

companhia.

A' festa que houve na d'Ajuda foi pregar

o sr. padre Sargedas, que andou muito bem. El-

Rei louvou-o muito, e agradeceu-lhe a condes-

cendoncia em aceitar o sermão.

Houve ante-hontem principio de incendio aos

Caldas, que ia sendo funestissimo.

Um malvado gallego por questão de ciumes,

é quem deitou o fogo na escada.

Do primeiro andar lançaram-se á. rua duas

meninas, e do segundo uma. senhora idosa. Fe-

lizmente cahiram bem, mas muita gente rccciou

scrias consequencias; os soccorros foram promptos,

e o fogo extinguiu-se.

Na alfandega

se saber se devia obrigar-se a direitos umas joias

tempo de contar o que lhe

O assassinado era casado,

serviço de que estava encarregado e geralmente

beinquisto e estimado dos seus -chefes e de todos

os einprcgados.

As authoridades empregam activas diligen-

cias para'a captura dos criminosos, com os quaes

a justiça deve ser inexoraVel.

\Os nomes e signaes dos individuos indica-

dos como authores e cumplices du assassinato

são:

Antonio Maria de Oliveira Marques, casado,

lavrador, estatura regular, reforçado, rosto re-

dondo e moreno com marcas de bexigas, suissas

e 'cabello preto, tarda-lhe a falls..

,Manoel de Oliveira Marques, pescador, ee-

tatura regular, rosto comprido, olhos grandes.

Domingos de Oliveira Marques, pescador,

faltam-lhe dois dentes incizivos, rosto comprido,

suissas pretas. Teein'a alcunha de Zarêdosm

A manuela-A mulher virtuoso. é como o

diamante que nunca perde o valor.

Os desenganos no coração humano fazem 0

mesmo eifeito quo uma gota de azebre n'um copo

de agua.

A coquette parecesse com o julgador, que, so-

'-nhan&o tllcsouros, perde a iinal tudo.

A bellesa das mulheres é como o aroma das

flores, dura pouco.
a

O amor que nunca se estingue «é o que s. al-

ma sente por um objecto digno do ser amado.

  

ptorio se hão de

  

1 CORRElO

LISBOA 17 DE DEZEMBRO

Corre que a pasta 'das obras publicas foi of-

forecida ao sr. Andrade Corvo, e que elle decla-

N.” dos pe-

nhores

 

houve hontem conselho para | IDE

do representante da 1.“ casa portugueza em Lon-

 

Designação

' dres, e que eram compradas em Lisboa e na Por-

to. O chrk e outro collega votaram contra.

Saluu hontem para Pariz o visconde de Pai-

va.

   

  

' “noi/'mauro Y. _›_

- DA BARRA :Â

Aveiro 19 de llczcmbr

ENTRADASch 1o

PORTO. -IIiate portuguez Fenix, mestre M.

Nunes, 6 pessoas de tripulação, corvito.

IDEM. -rHÍate portugqu «Nova União), mes-

tlre J. F. Manno, 7 pessoas de tripulação, pe-

r ra.

 

IDEM.-l'liate portuguez «E' Segredo» mestre

A. N. Ramizote, 7 pessoas de tripulação,

carvão.

IDEM-Hiatc portugch «Deus Sobre tudo» mes-

tre J. S. Ré 7 pessoas de tripulação, oarviio.

Carvão.

 

Avaliações

 

W
_
-

. I

M.-liiate portugucz «Novo Atrevido» mes-

tre M. Marques, 7 pessoas de tripulação,

ANNUNÇIOS ;E PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Czillii .ECONÔMICA D'AVEIRÍ)

Pela direcção da CaixaAEconomica d'Aveiro se faz publico que

_ arrcmatar no dia 26 do corrente pelas 10 he'as da manhã

_ É os penhores abaixo designados, em consequencia de_ não lerem sido devidamente re-

formadas as letras que os mesmos garantiam, a saber:

no seu Escri-

    

   

   

  

  

ás 10 horas da' noite, indo o

hespanhol José Quintana, assentador geral da via

ferren, para o seu quartel ein-Ovar, a pouca dis-

tancia d'aquella villa sahiram lhe ao caminho uns

tomando-lhe tres d'ostes a dian-

teira, um d'elles lhe descarregou tão violenta pan-

cada na cabeça, que o infeliz cabia“ e ainda no

chão foi barbaramente espancado pelos assassi~

nos, que se retiraram quando o julgar-am mor-

ron que a aeecitaria de bom grado se tivesse as- 110 Um par d'argolas d'ouro
. 1,5700

Bento nacamara dos deputados. Esta circumstan- 238 Um pequeno iio dc contas d'ouro
, f ,5550

cia torna porém muito duvidosa a entrada d'este 240 Um cordão d'ouro . . . . 8,5400

Cavalheiro para o ministerio, e assim é provavel 257 Quatro pares do brincos d'ouro, e umlaço d'aljofres 22.5500

que a escolha recáia antes no sr. Thiago Horta, 400 Um par de arrecadas d'ouro
. 215800 ,

em quem nmito se torna a fallar para ministro 423 Um cordão d'ouro
. 9,5000

das obras publicas. Isto que não paesa por em 42-1 Um par de'botõcs d'ouro
. 43000

quanto do boato, e natural que se venha a rea- 535) Um allinetc d'ouro . .
1,5200

lisar, antes mesmo da abertura das camaras, pe- 59-1_ Dez p'arcs de botões de pra-ta, pequenos
,5400

rante as quaes o governo se quererá apresentar 631 Um annel d'ouro
1,5300

em toda a força.
_ 789 Umcordâo d'ouro . . . . 95100

_. .Tem-sc como certa a nomeação dos noms 864 Um par de botões grandes d'ouro para o pescoço
10,5000

pares ; consta até que já fõra deüuitivamente ap- 865 Dois pares de botões e um annel d'ouro.
2,5800

provada pelo governo e combinada por El-Rei, a 1286 I)uis ditos de brincos d'ouro . . 75800

lista dos mesmos, Devia reunir-se 0,00nseli10 de 2129 Um par de botões grandes d'ouro para pescoço . 6,3000

Estado para tratar d'este assumpto. 2202 Um par de brincos d'ouro . . . . 45300

Houve no domingo jantar no Paço dado a0 22:38 Um par de brincos, uns pingentcs (liontros, e um'annel d'oure 85800

milliñlel'ioÃForam tambem convidadas as esposas 2703 Dois tios de contas d'ouro, e trez pares de botões de prata . 3,5400

dos ministms, e acceitaram' a honra as sr._"' 271-1 Um par de botões d'ouro quebrados
1,5200

Biester Mendes Leal, Herta e Lobo d'Avila. A 2569 Um par de brincos d'ouro
5,5600

esposa do sr. Gaspar Pereira da Silva não pôde 2815 Uns pingentcs de brincos d'oum . . . . . 65400

assistir por estar incommodada. ' 2964 Um par d'argollas d'ouro
' 35700

_ Uma das novas mais importantes é 0 despn- 3185) Um resplendor de prata
,5360

clio do sr. 'Ximeneg visconde de Pinheiro; para 323.7) Um annel d'ouro . . . . . 1,5400

governador de Moçambique. Dizem que .o mi- 3237 Um pa¡- de arrecada, manchas_
65000

nisterio teria por força que nomear o sr. Xime-

nes, em consequencia da promessa que fizera ao

sr. Duque 'de Saldanha', este general mostra-

va~se muito descontente em Roma, tendo ultima-

mente pelo 'telegrapho annuneiado.o seu regres-

Ho ao reino caso não fosse. cumprido o ajustado.

Segundo' consta, o sr. Mendes Leal relucton, e

só fez o despacho quando não podia deixar de o

fazer.

Este despacho não encontra applauso na opi-

nião publica, c pode até ser causa de algum des-

gosto no ministerio., -

Uma carta de Pariz noticia o seguinte e im-

portanto facto:

«Parece que decididamente o imperador rc-

cusa conceder a Italia a cotisaçiio na bolsa de

Pariz do novo emprestimo que o gabinete de Tu-

riu quer contractar. Napoleão respondeu a Mr.

Rutschild, que o intcrrogou a respeito d'estc aa'-

sumpto : e: Não quero contrariar Neste ponto as

vistas do meu ministro da fazenda, principalmen-

te estando conforme com o governador do banco,

Mr. de Germinym -- a Mas senhor, respondeu o

lmnqueiue, então não farei o emprestimo, ou se o

fizer sera em condições muito onerosas para a

Italian» -- «Em tal caso, disse o imperador, re-

. m-rvareis os vossos recurSOs para os negocios da.

França, e talvez que em pouco tempo tenhaos

occasião de mostrar-nos a vossa adhcsãom -- Mr.

Fould foi tambem instado para este assumpto,

mas tem sempre resistidom

Os dezenove nomes que appareecram a pu-

blico como constituido o centro eleitoral do par-

tido regenorador e que foram apurados com enor-

m'e trabalho, vão soffrendo suas deserções. Diz-se

que O'sr. Antonio de Serpa se recusa a fazer par-

te do centro, o dai-so por pretexto o estar entre

aqucllcs cavalheiros o sr. Teixeira do Vasconcel-

los que tem contas politicas muito atrasadas com

o ex ministro. Seja este ou outro o motivo, o fa-

cto é que as tendencias 'para a deserção cada dia

se numifesta umis.claramente nos antagonistas

do governo. Ha alguns que, como o sr. Antonio

de Serpa, desci-tam por lhes faltar a coniiança dos

seus partidarios ou colligados.

O sr. ministro da marinha apresentará na

proxima sessão parlamentar, 0 orçamento das co-

lonias. O ultimo que temos foi apresentado pelo

sr. Sd Vargas, tendo sido organisado pelo sr.

Adriano Mauricio Guilherme Fcrreri.

,A companhia «União Mercantil» requereu

ao governo augmcnto de subsidio, pois não pode

continuar as carreiras para Afri 'a com a subven-

ção que ora recebe.

A Diz-se que' a casa commercial de Fonceca

Santos & Vianna, dirige os preliminares de uma

nova sociedade de credito inglcza, que lt'gni!nell_

 

_____________
______n___-_-

-----_

._____

Escriptorio da Caixa Economica d'Aveiro, 11 de dezembro de 186%.

A. PINHEIRO

Secretario.

 

_______________
______--_-__

JOSE ESTEVÃO
Esboço historico da vida publicado grande orador

POR

i Jilill'lllil iUGllSlil lili Willis OLIlllllll _'

“achar“ tomates m ma“maat'uo.

O

x Está no prélo, esairá á luz no proximo janeiro, um Volume in-8-.° frsncez de mais de 400

paginas, contendo muitos e notaveis documentos á cerca dos differentes periodos da revolução

liberal portugueza, e.algnns trabalhos sobre administração politica; nus comoçados, outros já conclui.

dos pelo exímio IlAINPB '

Rim Um Volume, impressão nítida, ornado com o retrato de José Estevão-PREÇO 1,5000

í! 3 s

'

Edição de luxo ornada 'com o retrato em photographla executado pelo dis-

' tincto artista A. [Pillow-1,5600 RÊIS.

Prontiñcam-se volumes cuidadosamente encadernados por LISBOA 8:. 0.“, encadernador da

Casa Real, a 700 réis cada um. Tambem se encarrega de eneadernações as mais superiores.

Havendo já. um grande numero de pedidos para esta interessante olna, por isso, todas as

pessoas que desejarem recebel-a apenas saia á. luz, podem dirigir com a devida antecipação as suas

assignaturas, porte franco, ao editor François Lallemant, Typographia Franco-Portuguesa, rua do

Tltesouro Velho n.° 6._Lisboa. _ ~ V

- As assignaturas de provincia serão entregues em Lisboa, e poderá ser satisfeita a

sua importancia no acto da entrega pela pessoa encarregada dc a receber. V

'_________________
__________-_-_-

nlscunsos typographia Franco-Portugueza no mez

_ m. e ezembro corrente_

.na nuno aim ni MlülLHlES l d d
PRONUNCIADOS NA CAMARA

DOS DEPUTADOS EM DIFFERENTES

SESSOES LEGISIJILTIVAS

DESDE 1837 A 1802

COLLIGIDOS E ANNOTADOS

- POR

Jacíulho Augusto de Freitas Oliveira.

Bacharel formado em mathematica

Esta obra vao entrar nos prélos da

  

AGIKADECINII'INTO

Rita Maria dos Santos agradece por. este meio

a todas as pcsmas que se dignaram acompanhal a

no seu justo pesar pelo fallecimento de seu chora-

' 'do irmão, o prior João José dos Santos.
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RESPONSÁVEL :-M. C. da Silveira Pimenth

Typ. do Dlstrlcto de Avelro.
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